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Editorial  

Bem-vindos ao  
Hospital Business 2006!

É com muito orgulho e satisfação, e fruto de um trabalho árduo e perseverante 

ao longo dos últimos anos, que apresentamos ao público do setor de saúde mais uma 

edição da feira Hospital Business, que celebra 13 anos consecutivos de realização.

 Primeiramente realizado no Hotel Glória, posteriormente no Riocentro e, de 

2003 para cá, na Marina da Glória, o evento alia a feira de produtos, serviços e 

equipamentos para a área médico-hospitalar a uma vasta programação cientí-

fica, que compreende palestras, seminários e workshops.

 Além de ser uma boa oportunidade para gestores hospitalares e profissio-

nais de saúde conferirem de perto as últimas tendências e lançamentos para 

este setor, o Hospital Business é também uma ótima opção de atualização para 

estudantes da área e colaboradores que já atuam neste mercado.

 Trata-se ainda de um excelente momento para promovermos o congraça-

mento, a troca de idéias, experiências e sugestões de melhorias para o segmen-

to entre dirigentes de entidades que congregam a área da saúde, autoridades 

políticas ligadas ao setor e administradores de estabelecimentos prestadores 

de serviços hospitalares.

 Apesar das agendas atribuladas de cada um, o evento é propício para forta-

lecermos a união do setor e discorrermos sobre os rumos da saúde no Estado e 

no país, apesar das agruras que o nosso sistema vem sofrendo na última déca-

da. Discussão esta que se faz urgente e iminente em ano eleitoral.

 Em sua 13ª edição, o Hospital Business, portanto, espera atender às expec-

tativas de nossos expositores, visitantes e congressistas, contribuindo assim 

para o desenvolvimento e incremento do mercado médico-hospitalar no Brasil 

e, mais especificamente, no Rio de Janeiro.

 Esta edição da revista Hospital Rio é praticamente toda dedicada ao evento. 

Desejamos a todos uma boa feira, bons negócios e ótimos congressos!
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Capa

Considerado o maior evento de negócios do 
segmento médico-hospitalar no estado do 
Rio de Janeiro, o Hospital Business 2006 - de 

12 a 14 de setembro, na Marina da Glória - chega à 
sua 13ª edição com a mesma disposição de anos ante-
riores para driblar as dificuldades que o setor saúde 
atravessa no país e promover o seu incremento, seja 
econômico, de gestão ou atualização profissional.

“Não podemos jamais nos acomodar e achar que 
está tudo perdido. Temos que ser otimistas e, na me-
dida do possível, ter atitudes pró-ativas no sentido 
de alavancar negócios e conferir maior visibilidade 
para um setor, que, apesar da crise, é de fundamen-
tal importância para toda a sociedade”, afirmou José 
Carlos Abrahão, presidente da Confederação Nacio-
nal de Saúde (CNS), entidade que apóia o evento.

Esta é a quarta vez consecutiva que o Hospital Bu-
siness tem como palco a Marina da Glória, local mais 
central e de acesso fácil para expositores, congressis-

Hospital Business 2006 espera atrair 
dez mil visitantes e movimentar cerca 
de R$ 5 milhões em negócios para o setor
A 13ª edição da maior feira de negócios da área médico-hospitalar do Rio de 
Janeiro conta com congressos e simulações de atendimentos de emergência

tas e o público em geral. Segundo a organização do 
evento, a expectativa para este ano é receber dez mil 
visitantes, entre proprietários e administradores de 
hospitais, empresários, médicos, enfermeiros, fisio-
terapeutas, nutricionistas, estudantes e dirigentes 
de entidades que congregam o setor no país. 

São cerca de 150 empresas expositoras, que têm 
como previsão movimentar mais de R$ 5 milhões 
em negócios nos dois mil metros quadrados de es-
tandes, que servem de vitrine para o lançamento de 
produtos, equipamentos, tecnologia e serviços para 
a área médico-hospitalar. 

“Esperamos atender às expectativas do público da 
saúde, oferecendo um evento, que embora não seja 
de grandes proporções, apresenta uma programação 
científica cuidadosamente elaborada, além de solu-
ções em lançamentos de produtos para os estabeleci-
mentos de serviços de saúde”, declarou Armando Car-
valho Amaral, presidente do Sindicato dos Hospitais 

O evento, já tradicional no calendário da cidade, oferece oportunidades de negócios e atualização profissional.
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e Estabelecimentos de Serviços de Saúde no Estado 
do RJ (SINDHERJ) e Associação dos Hospitais e Clíni-
cas do RJ (AHCRJ), duas das entidades realizadoras.

Sobre a programação:
Nesta edição da feira, estão previstos vários even-

tos simultâneos que de acordo com a organização, 
devem reunir cerca de mil congressistas. A Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) realiza no dia 
12 (Auditório 1) uma ‘Oficina Regional’, que vai abor-
dar o seu Programa de Qualificação e o recém-lan-
çado Padrão TISS - Troca de Informações em Saúde 
Suplementar, com a presença da gerente de padroni-
zação de informações da ANS, Jussara Macedo. 

No mesmo dia (Auditório 2), terá início o IV Reab 
Fisio - Congresso de Reabilitação e Fisioterapia, com 
várias palestras e cursos, entre os quais “Monitora-
ção no Paciente Neurocrítico aplicada à Fisiotera-
pia Intensiva”, “BLS - Basic Life Suport” e “Curso de 
Ventilação Mecânica”. O IV Reab Fisio tem como co-
ordenação científica a Sociedade Brasileira de Fisio-

terapia Intensiva (Sobrafir/RJ)  e a Sociedade Brasi-
leira de Terapia Intensiva (Sobrati/SP). 

Nos dias 12, 13 e 14, as Faculdades São Camilo pro-
movem o ADH’ 2006  São Camilo/RJ – Congresso de 
Gestão Hospitalar e Enfermagem (Auditório 1), tendo 
como tema central “O despertar de novos paradigmas 
em Saúde: Assistência Integral – Valorização da Pes-
soa – Investimentos Crescentes”.  As palestras come-
çam às 17h30 do dia 12 e vão até às 19h30 do dia 14.

Já o Centro de Treinamento Berkeley fará simula-
ções de três cenários de atendimento médico de emer-
gência (Auditório 3) no dia 14 – às 14h, 16h e 18h – com 
a utilização de robôs de última geração que respiram, 
têm pulso e são programados para ter reações físicas 
e químicas idênticas às do corpo humano. 

O evento conta também com o IV Encontro Cientí-
fico da Academia Brasileira de Administração Hos-
pitalar (ABAH) e com o I Congresso Multidiscipli-
nar. O primeiro discutirá temas como “A melhoria 
da qualidade dos serviços hospitalares”, “Gestão de 
projetos de edifícios hospitalares” e “Novas tecnolo-

A expectativa da organização é que passem pelos corredores 
do evento, durante os seus três dias, mais de dez mil pessoas.

Capa

Da esq. para a dir.: Drs. Guilherme Jaccoud, Armando Amaral e 
José Carlos Abrahão, mentores do Hospital Business.

Dirigentes reunidos durante a solenidade oficial de abertura 
do Hospital Business 2005

O estande das entidades realizadoras reúne dirigentes e 
visitantes e presta informações ao público.
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gias e tratamentos à disposição dos pacientes”.
Já o I Congresso Multidisciplinar vai tratar de as-

suntos como “Gerenciamento dos resíduos de saú-
de”, “Responsabilidade Civil”, “Tributação no Setor” 
e “Segurança e saúde no trabalho em serviços de 
saúde”. Estão confirmadas as participações de pales-
trantes da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), Confederação Nacional de Saúde (CNS), além 
de advogados especializados na área da saúde.

O Hospital Business 2006 é uma realização da As-
sociação de Hospitais e Clínicas do Rio de Janeiro 
(AHCRJ), Federação dos Hospitais e Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde do Estado (FEHERJ) e Sin-
dicato dos Hospitais e Estabelecimentos de Serviços 
de Saúde no Estado (SINDHERJ), com patrocínio da 
AMIL e apoios da Confederação Nacional de Saúde 
(CNS), Academia Brasileira de Administração Hos-
pitalar (ABAH), Associação de Hospitais do Estado 
(AHERJ) e Sociedade Brasileira de Fisioterapia In-
tensiva (Sobrafir/RJ).

Sobre os expositores:
Entre os expositores desta edição, destacam-se 

várias empresas como Clean Ambiental, Ecoclean, 
Engeclinic Serviços, Ideal Bequem, Plastlab, Rio-
med Equipamentos, Sismatec, MV Sistemas, Tecno-
arte, Tecnymagem, Haoxi Equipamentos Médicos, 
Dalkia, Baumer, Corpho, Casa do Radiologista, HB 
Fisioterapia, CAEL, DG Arquitetura, Riotak, Neuro-
photo, Mercedes Imec, Publimed, GRSA, IBMR, RDI 
Bender, Reciclage, TX Equipamentos, Fisiomass e 
Mil Geradores, entre outras. 

A seguir, algumas novidades que estarão sendo 
apresentadas no Hospital Business 2006.

Sismatec: Há 26 anos atuando no mercado de 
equipamentos hospitalares (focos cirúrgicos, au-
toclaves, inaladores, mesas cirúrgicas etc) e com 
mais de 20 mil clientes atendidos, a Sismatec já 
participou de 11 edições do Hospital Business. 
A exceção foi somente o ano de 2000. Segundo o 
departamento de marketing da empresa, “o even-
to é uma ótima ferramenta de exposição, relacio-
namento e aproximação com clientes e potenciais 
clientes”. Nesta edição, a Sismatec vai estar refor-
çando a divulgação do seu conceito multifuncional, 
que consiste em oferecer produtos que atendam às 
necessidades de várias especialidades cirúrgicas, 
proporcionando economia aos hospitais. É o caso 
de algumas mesas cirúrgicas dotadas de alta capa-
cidade de peso e baixa elevação, o que, aliado aos 
demais acessórios, permite a sua utilização em di-
versas especialidades.

MV Sistemas: A empresa, líder brasileira no seg-
mento de softwares para gestão hospitalar com 
mais de 400 clientes, lança na feira a sua ‘Bússola 
Gerencial’, solução voltada para uso da diretoria dos 
hospitais. Trata-se de uma ferramenta que propõe ao 
usuário um indicativo do melhor negócio para cada 
instituição. “A idéia é obter a rentabilidade máxima, 
considerando os melhores procedimentos, convê-
nios e médicos”, explica Paulo Magnus, presidente 
da MV Sistemas.

Tecnoarte: Focada há 15 anos no atendimento das 
necessidades do segmento médico - seja na parte ad-
ministrativa, financeira ou contábil - a Tecnoarte 
lançará no Hospital Business 2006 o módulo para in-
ternet do sistema de gestão hospitalar ‘Visual ASA’, 
desenvolvido em plataforma Windows. “Sua arquite-

Na feira o público pode conferir as últimas novidades e 
tendências da área médico-hospitalar.

Empresas de equipamentos hospitalares apresentam os 
lançamentos da indústria para os estabelecimentos de saúde. 

Capa
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tura cliente-servidor permite gerenciar todos os pro-
cedimentos médicos e administrativos das institui-
ções”, diz o diretor Paulo Emilio Mitidieri.

Ecoclean: A empresa, que atua há 13 anos no 
mercado hospitalar nas áreas de higiene e limpeza 
profissional, estará lançando este ano um sistema 
eletrônico que automatiza em 100% as lavadoras 
convencionais de roupas hospitalares, melhorando 
assim a produtividade das lavanderias dos estabe-
lecimentos de saúde e oferecendo segurança e eco-
nomia, segundo explicou o diretor José Henrique 
Ramos da Silva.

CAEL: Empresa de assistência técnica autoriza-
da do setor médico-hospitalar mais antiga do país, 
vai lançar um ‘Cardioversor Bifásico’ com 360 joules 
(marca Instramed, modelo CardioMax), o primeiro 
desenvolvido no Brasil. 

Plastlab: Com oito anos de atuação no segmento 
e dispondo de uma grade com mais de 80 produtos 
hospitalares, a Plastlab vai apresentar a ‘Bandeja 
Térmica PL 9000’ e a ‘Bandeja Compacta PL 9000 C’, 
que foram desenvolvidas em parceria com a Unimed 
e já são, inclusive, exportadas para outros países.

GRSA: A empresa, líder em serviços de alimenta-
ção no Brasil com sete marcas especializadas (Me-
direst - alimentação hospitalar, GR - restaurantes 
empresariais, Atta - alimentação empresarial pre-
mium, School Cook - alimentação escolar, SSP - ali-
mentação em terminais de passageiros, Canteen 
- alimentação em vending machines e ESS - alimen-
tação e infra-estrutura), participa do evento com um 
estande institucional que visa a fortalecer a marca 
Medirest junto ao setor médico-hospitalar. 

Tecnymagem: Estará apresentando este ano um 
lançamento da marca Samtronic que é um protótipo 
da ‘Bomba para tratamento e controle da dor’. Outra 
novidade é o ‘Balão intra-gástrico’, para tratamento 
da obesidade mórbida, cujo diferencial consiste em 
não ficar solto, mas sim ancorado no estômago do 
paciente, o que reduz a necessidade de tratamento 
preventivo contra rejeição. Na área de neurocirur-
gia, o diretor da Tecnymagem, David Gomes, desta-
ca o exclusivo sistema ‘Spine Box’, um cage interso-
mático exclusivo no mercado nacional.  

Dalkia: Atuando há mais de 60 anos no mercado 
internacional e provedora líder na Europa em servi-
ços de energia para o setor de saúde, a empresa ofe-
rece soluções inovadoras em Gestão de Energia e 

Serviços de Facilities para a área hospitalar. Há oito 
anos no Brasil, e presente também em outros 38 pa-
íses, atende hoje mais de 350 mil leitos hospitalares 
em 4.100 estabelecimentos. 

 DG Arquitetura: O escritório, com larga experi-
ência no desenvolvimento de projetos para clínicas, 
consultórios médicos e hospitais, participa pela se-
gunda vez da feira e, segundo os sócios Dorys Daher 
e Guilherme Pereira, a expectativa para esta edição 
é fazer contatos e apresentar soluções inovadoras 
em projetos de reforma ou construção de estabeleci-
mentos de saúde.

Publimed: Editora responsável pela Revista Hos-
pitais Brasil, estará distribuindo exemplares da pu-
blicação junto aos visitantes da feira, profissionais 
que atuam em hospitais e estabelecimentos de saúde, 
que são o público-alvo da revista. Diretora de Circula-
ção e Marketing, Leda Lúcia Favalle adianta que, em 
outubro, a Publimed vai lançar um novo título, cha-
mado ‘Centros Cirúrgicos Brasileiros’, que será en-
viado gratuitamente aos cirurgiões de todo o país. 

instituições filantrópicas como a Associação de Assistência à 
Criança Deficiente participam gratuitamente.

A Sismatec, que fabrica equipamentos hospitalares, participa 
pela 12ª vez do evento.

Capa
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ADH’2006 – São Camilo – RJ
Tema central: Despertar de novos paradigmas em Saúde: Assistência 

Integral – Valorização da pessoa – Investimentos crescentes.

12 a 14 de setembro de 2006 – Marina da Glória – Rio de Janeiro

I I  C o ngress      o  de   E nfermagem       
Comissão científica: Marcelo Chanes – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac / Lenir Solha – Hospital São Vicente de Paulo / 

Márcia Cristina Mello – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac / Marta Sauthier – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac 

/ Silvia Fernanda Suarez – Esho/ Amil / Robson Bastos Lourenço – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

pr  o grama     ç ã o  C ient    í fica  

12/09

17:30 às 19:00 Entrega de Material

18:30 Solenidade Oficial de Abertura

19:30 às 21:00 Conferência Magna: Bioética, Cenário e Investimentos em Saúde

Moderador: Prof. Marcelo Chanes – Diretor Acadêmico da Faculdade de Enfermagem Luiza 

de Marillac - Secretário: Robson Bastos Lourenço – Docente da Faculdade de Enfermagem 

Luiza de Marillac - Conferencista: Pde. Christian de Paul de Barchifontaine – Presidente do 

Adh – São Camilo - Hospitalar e Reitor do Centro Universitário São Camilo São Paulo

13/09

9:00 às 10:00 Painel: Saúde e Enfermagem no Século XXI – Novos Paradigmas

Moderador: Silvia Fernanda Suarez – Gerente de Enfermagem da rede Esho/ Amil

Secretário: Robson Denis  – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

• O Modelo Assistencial e as Novas Demandas em Saúde - Painelista: Prof. Marcelo Chanes 

– Diretor Acadêmico da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

• A Interdisciplinaridade e a Qualidade da Assistência - Painelista: Paulo Alexandre de Souza 

São Bento – Mestre em Saúde da Mulher pela Escola de Enfermagem Anna Nery e Enfermeiro 

do Instituto Estadual de Infectologia São Sebastião

• A Sistematização da Assistência de Enfermagem como Parâmetro de Qualidade - Painelista: Clau-

dia Arnold - Professora Universitária, Especialista em Paciente Crítico, Mestre em Enfermagem 

• O Empreendedorismo na Enfermagem - Painelista: Heleno Costa Júnior – Coordenador de 

Educação do Consórcio Brasileiro de Acreditação

10:30 às 11:00 Intervalo

11:00 às 12:30 Painel: Valorização da Enfermagem

Moderador: Lenir Solha – Enfermeira do Hospital São Vicente de Paulo

Secretário: Ricardo José Rímola – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

• A Identificação Social da Enfermagem - Painelista: Gertrudes Teixeira Lopes – Doutora em 

Enfermagem pela Escola de Enfermagem Anna Nery, Pós-Doutorada pela USP de Ribeirão Pre-

to, Pesquisadora do CNPq e Procientista da UERJ

• A Identificação da Enfermagem pela Equipe de Saúde - Painelista: Antonio Carlos de Oliveira 

Bastos – Docente dos cursos de graduação e pós-graduação da  Faculdade São Camilo-RJ, Médi-

co e Perito Médico Judicial

• A Identificação da Equipe de Enfermagem pela Enfermagem - Painelista: Ricardo Bem – Espe-

cialista em Gestão de Saúde e Administração Hospitalar pela UES, Especialista em Enferma-

gem de Emergência pela UFF e Supervisor de Enfermagem do Hospital Copa D’or

• Os Desafios da Valorização do Profissional - Painelista: Maria da Luz Barbosa Gomes – Pesqui-

sadora do Núcleo de Pesquisa de História da Enfermagem da Escola de Enfermagem Anna Nery 

– UFRJ, Doutora em Enfermagem e Professora da Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ

Capa
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14/09

08:30 às 10:00 Painel: Comunicação, Motivação e Gestão de Conflitos na Valorização das 

Pessoas

Moderador: Milda Telles – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

Secretária: Shirlei Fonseca – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac

• A Comunicação Interpessoal e o Reconhecimento da Pessoa - Painelista: Isabel Cal – Diretora 

da Escola de Enfermagem da Universidad Católica/ Uruguai

• O Investimento Organizacional na Valorização da Pessoa - Painelista: Maria Grabriela Pérez 

Webel – Presidente da Servicios Médicos Integrales a Domicilio/ Venezuela

• O Investimento Pessoal e o Reconhecimento Institucional  - Painelista: Amália Gonzalez – Di-

retora de Enfermagem da Universidade Abierta Interamericana/ Argentina

10:00 às 10:30 Intervalo

10:30 às 12:00 Painel: A Saúde de Quem Cuida da Saúde – Como Anda a Enfermagem

Moderador: Márcia Cristina Mello – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac/ 

Hospital Municipal Salles Netto

Secretária: Celida Suzarte – Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac e Enfer-

meira do Hemorio

• A saúde do trabalhador da Saúde – case - Painelista: Edvânia Soares da Silva – Enfermeira do 

Trabalho da UERJ/ SRH/ DESSAUDE e Enfermeira do Trabalho da FIRJAN / SESI-RJ / DSA

• As necessidades emocionais, sociais e de lazer de quem cuida - Painelista: Maria Aparecida 

de Luca Nascimento – Orientadora Acadêmica do Programa de Mestrado da UNIRIO, Mestre 

em Enfermagem pela UNIRIO e Doutora em Enfermagem pela UFRJ

• Uma dinâmica para o prazer em cuidar - Painelista: Claudia Dalle Piagge – Docente da Facul-

dade de Enfermagem Luiza de Marillac e Enfermeira Mestre em Saúde Mental e Psiquiatria 

pela USP

12:00 às 12:30 Entrega do Prêmio de Enfermagem “Luiza  de Marillac”

12:30 Encerramento

Capa
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13/09

14:00 às 15:00 Conferência: O Modelo de Gestão Centrado no Paciente – A Assistência Integral

Moderador: Heleno Costa Júnior – Coordenador de Educação do Consórcio Brasileiro de Acredi-

tação-Palestrante: Prof. Marcelo Chanes – Diretor Acadêmico da Faculdade São Camilo-RJ

15:00 às 16:30 Mesa Redonda: Gestão de Riscos – Investimentos em prevenção e o caráter 

público no âmbito privado

Moderador: Sandro Leal Alves – Assessor da FENASEG 

• A Experiência Hospitalar - Palestrante: Alceu da Silva – Diretor Executivo do Sistema de Saú-

de Mãe de Deus – RS 

• A Experiência da Operadora de Saúde - Palestrante: Antônio Jorge G. Kropf – Diretor Técnico 

da Amil Brasil

• Acompanhamento e Monitoramento pela ANS - Palestrante: Karla Santa Cruz Coelho – Geren-

te Geral da Gerência Técnico-Assistencial de Produtos da Diretoria de Normas e Habilitação 

de Produtos da Agência Nacional de Saúde Suplementar

16:30 às 16:45 Intervalo

16:45 às 18:30 Mesa Redonda: Os desafios na formação do Administrador Hospitalar – In-

vestimentos na profissionalização da Gestão em Saúde

Moderador: William Campos – Ex-Delegado Regional do MEC-RJ

• A Regulamentação da Formação do Gestor em Saúde - Palestrante: Lizandra Tourinho – Con-

selheira e Membro da Câmara de Saúde do CRA-RJ

• Como as Instituições de Ensino têm Preparado o Administrador Hospitalar – A Experiência 

Camiliana - Palestrante: Carla da Costa Campos – Coordenadora Pedagógica do Curso de Gra-

duação em Administração Hospitalar da Faculdade São Camilo-RJ

• Fortalecimento do Mercado de Trabalho do Administrador Hospitalar - Palestrante: Marcus Vi-

nícius Seixas – Vice-Presidente do Sindicato dos Administradores no Estado do Rio de Janeiro

• A Gestão Hospitalar Profissional - Palestrante: Sandro Jair Moisés Bottini Scarpetta  - Dire-

tor Administrativo do Hospital Ministro Costa Cavalcanti e Presidente da Associação Parana-

ense dos Administradores Hospitalares 

18:30 às 20:00 Painel: Investimentos em Hospitalidade – A Realidade Hoteleira dos Hospitais

Moderador: Alceu da Silva – Diretor Executivo do Sistema de Saúde Mãe de Deus – RS

• A Gestão Hoteleira de Redes Hospitalares - Palestrante: Marcelo Pina – Superintendente Ge-

ral da Rede Hospitalar Vita

• A Gestão Hoteleira Intra-Hospitalar - Palestrantes: Fernando Boigues – Diretor do Grupo Nossa 

Senhora do Carmo / Sérgio França – Diretor Administrativo-Financeiro do Hospital Copa D’Or

Capa

I I  C o ngress      o  de   A dministra         ç ã o  H o spitalar      
I  J o rnada      I nternaci        o nal    de   G est   ã o  em   S a ú de

Comissão científica: Marcelo Chanes – Faculdade São Camilo-RJ / Gilceia Lodi – Faculdade São Camilo-RJ / Pde. Christian de Paul de 

Barchifontaine – Centro Universitário São Camilo São Paulo / Antônio Celso Pasquini – União Social Camiliana / Carla da Costa Cam-

pos – Faculdade São Camilo RJ / Heleno Costa Júnior – Consórcio Brasileiro de Acreditação

pr  o grama     ç ã o  C ient    í fica  

12/09

17:30 às 19:00 Entrega de Material

19:00 às 19:30 Abertura

19:30 às 21:00 Conferência Magna: Bioética, Cenário e Investimentos em Saúde - Moderador: Prof.Marcelo 

Chanes – Diretor Acadêmico da Faculdade São Camilo-RJ - Secretário: Robson Bastos Lourenço 

– Docente da Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac -Palestrante: Pde. Christian de Paul 

de Barchifontaine – Presidente do Adh – São Camilo - Hospitalar e Reitor do Centro Universitá-

rio São Camilo São Paulo



HospitalRIO  | ano VIII - no 74 - Ago/Set 2006 2006  | 11  

14/09

14:00 às 15:00 Painel: A Padronização de Informações do Setor de Saúde

Moderador: Clóvis Lima – Professor  da Universidade Federal de Santa Catarina

Palestrantes: Leôncio José Feitosa – Diretor Adjunto da Diretoria de Desenvolvimento Setorial 

– ANS / Jussara Macedo – Gerente Geral de Integração com o SUS/ Diretoria de Desenvolvimen-

to Setorial - ANS

15:00 às 16:30 Mesa Redonda: O Panorama do Gerenciamento de Casos Crônicos no Mercosul 

– Qualidade e Eficácia

Moderador: José Mauro Ferreira da Silva – Diretor da Federação da Unimed de Minas Gerais e 

Presidente da Unimed de São Lourenço - MG 

• Argentina - Palestrante: Eduardo Filgueira Lima – Diretor Médico da Priority Home Care

• Uruguai - Palestrante: Augusto Ferreira – Mestrando da Faculdade de Enfermagem da Uni-

versidad Católica

• Venezuela - Palestrante: Maria Gabriela Pérez Webel – Presidente da Servicios Médicos Inte-

grales a Domicilio

• Brasil - Palestrante: Josier Marques Vilar – Diretor da Pronep Lar e Vice-Presidente da ABEMID

17:00 às 17:15 Intervalo

17:15 às 18:45  Painel: Estratégias de Gestão de Pessoas Aplicadas à Saúde

Moderador: Ana Dotting – Coordenadora de Desenvolvimento de RH do Hospital Copa D’Or / 

Palestrantes: Luiz Hubner – Coordenador do Programa de Saúde da Família do Município de 

Niterói /Túlio Franco – Professor Doutor do Instituto de Saúde da Comunidade da UFF e Amália 

González – Diretora de Enfermagem da Universidad Abierta Interamericana da Argentina

18:45 às 19:45 Palestra de Encerramento: Panorama Brasileiro da Saúde – Onde investir?

Moderador: José do Vale Feitosa – Diretor Adjunto da Diretoria de Desenvolvimento Setorial 

DIDES - ANS

Palestrante: Adriano Mattheis Londres – Diretor de Relações Institucionais da Clínica São Vi-

cente da Gávea e Vice-Diretor da ANAHP

19:45 às 20:00 Entrega do Prêmio de Administração Hospitalar “São Camilo” 

20:00 Encerramento

I Congresso Multidisciplinar

event     o  grat    u it  o

12/09 10:30 às 12:00
 “Oficina da ANS” - Tema da palestra: “Padrão TISS - Conteúdo e Estrutura”

Palestrante: Jussara Macedo Pinho Rotzsch - Gerente de Padronização de Informações da ANS

Capa

12/09

13:00 Abertura

13:15 “O Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde”

Palestrante: Regina Maria Gonçalves Barcellos - Gerente de Infra-estrutura em Serviços de 

Saúde da Anvisa-DF / Coordenador: Dr. Armando Carvalho Amaral – Pres. do SINDHERJ, da 

AHCRJ  e da ABAH / Moderador: Dr. Olympio Távora – Assessor-técnico da CNS-DF

14:15 “Responsabilidade Civil - consentimento informado, cheque-caução, cuidados 

na elaboração do prontuário médico”

Palestrante: Dr. Antônio Couto - Titular da banca A. Couto & Advogados Associados; pres. do 

Instituto Brasileiro de Responsabilidade Civil; pres. da Comissão Permanente de Biodireito 

do IAB; pós-graduado em Responsabilidade Civil pela EMERJ; professor do MBA de Gestão em 

Saúde da Coppead-UFRJ. / Coordenador: Dr. Guilherme Jaccoud – Ex-presidente da AHCRJ e di-

retor da FEHERJ / Moderador: Dr. Alex Pereira Souza - Membro da banca A.Couto & Advogados 

Associados; pós-graduado em Direito Civil e Processo Civil e professor da EMERJ.
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 IV REAB FISIO 2006

12/09

14:00 Abertura

14:00  “História da UTI, criação e regulamentação da Fisioterapia Intensiva junto ao 

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional - Coffito”

Convidado: Dr. Douglas Ferrari – Médico-intensivista, doutor em Terapia Intensiva, presidente 

da Sociedade Brasileira de Terapia Intensiva (Sobrati/SP), diretor dos cursos de pós-graduação 

latu-sensu e strictu-sensu e coordenador da UTI do Hospital Santa Cruz/SP.

15:30 “Monitorização no Paciente Neurocrítico aplicada à Fisioterapia Intensiva”

Proferida pelo professor André Luciano Pinto – Fisioterapeuta-intensivista, vice-presidente da 

Sobrati/SP, supervisor do curso de Especialização em Fisioterapia Intensiva do Hospital San-

ta Cruz/SP e editor-assistente da Revista Intensiva.

16:30 “Diagnóstico Funcional voltado ao Paciente Crítico”

Proferida pelo professor Rodrigo Tadine – Fisioterapeuta-intensivista, coordenador do curso 

de Especialização em Fisioterapia Intensiva do Hospital Santa Cruz/SP, diretor acadêmico da 

Sobrati/SP e editor-assistente da Revista Intensiva.

17:30  “O Papel do Fisioterapeuta Intensivista na Remoção e Resgate Terrestre e Aé-

reo : Histórias e Perspectivas”

Proferida pelo Dr. Douglas Ferrari – Médico-intensivista, doutor em Terapia Intensiva, presi-

dente da Sobrati/SP, diretor dos cursos de pós-graduação latu-sensu e strictu-sensu e coorde-

nador da UTI do Hospital Santa Cruz/SP.

Capa

12/09

15:15 “Aspectos principais da tributação no setor de saúde”

Palestrante: Dr. Luiz Marcelo Lubanco - Advogado, Mestre em Direito Empresarial, titular do 

escritório Lubanco Advogados Associados/RJ e consultor jurídico da AHCRJ, CNS, FEHERJ, 

SINDHERJ, SINDHESB, SINDHSERRA, SINDILAPAC e SINDHSUL. / Moderador: Dr. Paulo 

César Salomão Filho – Advogado associado ao escritório Lubanco Advogados Associados-RJ, 

graduado pela Faculdade Nacional de Direito (UFRJ) e discente da Escola de Magistratura do 

Estado do Rio de Janeiro (EMERJ). / Coordenador: Dr. Bernardo Safady Kaiuca - Advogado as-

sociado ao escritório Lubanco Advogados Associados-RJ, graduado pela UERJ.

16:15 “Segurança e Saúde no trabalho em Serviços de Saúde - Uma Visão Pericial”

Palestrante: Dr. Luiz Carlos Leal Prestes Júnior - Médico perito judicial; perito do trabalho; 

médico legista do Instituto Médico Legal Afrânio Peixoto; coord. da Câmara Técnica de Medi-

cina Legal do Cremerj; diretor do Hospital Central da Marinha e professor dos Cursos de Pós 

Graduação em Direito Médico da UERJ. / Moderador: Dr. Ronald Stephen Gonçalves - Médico 

com especialização em Cardiologia, Pós-Graduado em Medicina do Trabalho e Qualidade de 

Vida, com MBA em Planejamento e Gestão Ambiental e Gestão Empresarial. / Coordenador: Dr. 

Oswaldo Munaro Filho – Advogado, assessor jurídico da FEHERJ, SINDHERJ e SINDHESB.

17:00  “Sistemas de Informação: Encurtando o Caminho para a Acreditação”

Palestrante: Genilson Cavalcante - Diretor de Tecnologia da MV Sistemas

14:15 “Gestão de Pessoas – Qualidade de Vida no Trabalho”

Palestrante: Roberta Trigo/SP - Graduada em Engenharia Eletrônica; pós-graduada em Ad-

ministração e Marketing; MBA em Gestão Empresarial e especialização em Gerência de No-

vos Negócios em Produtos e Serviços e Psicologia Social. /Coordenadora: Soraya de Oliveira 

Burgos/RJ - Graduada em Psicologia com pós-graduação em Gestão Estratégica de Recursos 

Humanos; responsável pelo Depto. de RH do SINDHERJ. / Moderadora: Ana Dotting/RJ - Gra-

duada em Administração de Empresas com pós-graduação em Pedagogia Empresarial; coor-

denadora de desenvolvimento de recursos do Hospital Copa D’Or e responsável por conduzir o 

projeto de inclusão social na organização.

15:15 “Liderando equipes campeãs” (Teatro)

Apresentação: André Tadeu/SP - Ator da Central Paulista de Produções e Cursos Livres

20:00 Encerramento
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Capa

4° Encontro Científico da Academia Brasileira 
de Administração Hospitalar

13/09

13:00 às 13:15 Abertura

13:15 às 14:15 “Melhoria da qualidade dos serviços hospitalares”: o investimento compensa?

Coordenador: Acad. Dr. Armando Carvalho Amaral – Presidente da ABAH - Palestrante: Acad. Ber-

nardete Weber - Graduada em Nutrição pela Unisinos; pós-graduada em Administração Hospitalar; 

superintendente-assistencial do Hospital Moinhos de Vento e membro da ABAH.

14:15 às 15:15  “A nova lei do fracionamento”

Coordenadora: Acad. Martha Palma Gheller - Palestrante: Dr. Pedro Ivo Bessa Ramalho (Anvisa) - Es-

pecialista em Regulação e Vigilância Sanitária da Agência Nacional de Vigilância Sanitária  (Anvi-

sa/DF) e assessor do diretor-presidente da Agência. Mestre em Biologia, é doutorando em Ciências 

Sociais e Estudos Comparados sobre as Américas no Ceppac/UnB.

15:15 às 16:15 “Novas tecnologias e tratamentos à disposição dos pacientes/consumidores”

 Coordenador: Acad. Jacaúna de Alcântara - Palestrante: Prof. Alexandre Appel - Administrador pe-

la PUC-SP; especialista em Marketing pela FGV-RJ e em Administração Hospitalar pela PUC-RS. É 

professor de cursos de MBA em Administração de Instituições de Saúde em diversas universidades 

do país, além de presidir o Conselho Estadual de Defesa do Consumidor do Estado do RS.

16:15 às 16:30 Intervalo

16:30 às 17:30   “Gestão de projetos hospitalares”

 Coordenador: Acad. Flávio Kelner, Pres. da ABDEH, membro-titular da ABAH e sócio da RAF Arqui-

tetura. - Palestrantes: Flavio Bicalho - Arquiteto formado pela UnB; especialista em Saúde Coleti-

va/Vigilância Sanitária em Serviços de Saúde pela UnB; assessor da Gerência de Infra-estrutura 

em Serviços de Saúde da Anvisa e membro dos Comitês da ABNT. Salim Lahma Neto - Membro-titu-

lar da ABAH e da ABDEH e sócio da MHA

17:30 às 18:30  “Liderança empreendedora”

 Coordenadora: Acad. Maria Aparecida P. de Almeida - Palestrante: Prof. Débora Dias Gomes - Ms. 

Diretora-Presidente da DDG Educação & Consultoria

18:30 às 19:30 “Aplicação dos indicadores epidemiológicos na avaliação da qualidade dos servi-

ços de saúde”

Coordenadora: Acad. Nelzir Trindade Reis - Palestrante: Prof. Dra. Claudia Valéria Cardim - Nutri-

cionista, doutora em saúde coletiva, professora adjunta do Instituto da UERJ e coordenadora do 

Curso de Nutrição do Centro Universitário Celso Lisboa.

19:30 Encerramento

Passeios de saveiro pela Baía serão reeditados

Devido ao sucesso obtido 
ano passado, a organi-
zação do Hospital Busi-

ness 2006 programou para esta 
edição mais algumas saídas de 
saveiro pela Baía de Guanaba-
ra, que serão oferecidas, gratui-
tamente, ao público durante os 
três dias de evento. Os interes-
sados têm apenas que se inscre-
ver nos passeios indo ao estande 

Os passeios pela orla encantam o público

do SINDHERJ, localizado na par-
te central da feira. Estão previs-
tas duas saídas por dia. O percur-
so do roteiro, com cerca de uma 
hora e meia de duração, parte da 
própria Marina da Glória e passa 
pela Praia do Flamengo, Enseada 
de Botafogo, Urca e Ilha Fiscal, al-
guns dos principais cartões-pos-
tais da Cidade Maravilhosa. Vale 
a pena conferir!
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O treinamento médico tradicional em nosso 
país e em diversos outros no mundo, inva-
riavelmente é praticado durante o contato 

com pacientes reais. Ao mesmo tempo que nos pre-
ocupamos com o treinamento, devemos também nos 
preocupar com o bem-estar e a segurança destes pa-
cientes, evitando interromper qualquer tipo de tra-
tamento. Tratando-se de educação médica, este fato 
gera importantes conflitos éticos.

A Educação Médica Baseada em Simulação (EMBS) 
é uma metodologia de ensino relativamente nova e que 
pode contribuir para a solução deste tipo de problema, 
considerando que o treinamento prático de habilida-

des e atitudes é realizado com o auxílio de simulado-
res reais de pacientes (entre outras ferramentas), pro-
tegendo assim os pacientes de riscos desnecessários. 

Esta metodologia de ensino tem sido instituciona-
lizada em diversas áreas, tais como na aviação, na 
indústria nuclear e na militar, que à semelhança da 
área médica, apresentam alto potencial de risco. 

Alguns fatores como altos custos, falta de efeti-
va comprovação científica da validade do método e 
resistências naturais a mudanças culturais, contri-

Educação Médica Baseada em 
Simulação: Uma nova perspectiva 
de ensino no Brasil

* Dr. Sergio Gelbvaks

buiram para o atraso na introdução e disseminação 
da EMBS no Brasil. 

Recentemente, órgãos públicos responsáveis pe-
la saúde e segurança dos pacientes nos Estados Uni-
dos, criaram uma atmosfera mais receptiva para a 
expansão do uso de simuladores para treinamento 
na área de saúde a partir do relato de 1999 ‘First do 
no harm’, que descrevia dados inaceitáveis de danos 
causados a partir de erros médicos.

A Educação Médica Baseada em Simulação baseia-
se em quatro importantes pilares éticos, que norteiam 
o treinamento médico: padronização de práticas para 
treinamento e tratamento; treinamento realizado em 
ambiente seguro e controlado; foco do treinamento 
no ‘treinando’ e não mais no paciente real, e possibi-
lidade de treinamento de habilidades comportamen-
tais, tanto de indivíduos como de equipes. 

O Centro de Treinamento Berkeley, no Rio de Ja-
neiro, é pioneiro no uso desta metodologia de ensino 
em nosso país, ministrando diversos cursos na área 
de saúde há mais de cinco anos. O CTB funciona co-
mo um hospital robôtizado, comportando diversos 
ambientes (Salas de Simulação), à semelhança de um 
hospital real. Por estas salas, mais de cinco mil alu-
nos já foram treinados em diversos cursos na área 
de saúde, com ótimos resultados.

Finalmente, o treinamento médico deve sempre 
ser priorizado, assim como a relação médico-pacien-
te. No entanto, não podemos permitir que pacien-
tes sejam colocados em risco para esta finalidade. 
A Educação Médica Baseada em Simulação, junta-
mente com os simuladores reais de pacientes, apon-
ta para uma nova perspectiva em termos de treina-
mento e segurança na área da saúde.

                                        * Dr. Sergio Gelbvaks é coordenador de 
simulação médica do Centro de Treinamento Berkeley/RJ.

Profissionais do Centro Berkeley durante uma das simulações 
de atendimento de emergência no Hospital Business 2005.

Atualidade



HospitalRIO  | ano VIII - no 74 - Ago/Set 2006 2006  | 15  

D urante o II Congresso da Associação Bra-
sileira para o Desenvolvimento do Edifício 
Hospitalar (ABDEH), de 23 a 25 de agosto, no 

Rio de Janeiro, a entidade prestou uma justa e boni-
ta homenagem ao presidente da Associação de Hos-
pitais e Clínicas do Rio (AHCRJ), Academia Brasilei-
ra de Administração Hospitalar (ABAH) e Sindicato 
de Hospitais e Estabelecimentos de Serviços de Saú-
de no Estado do RJ (SINDHERJ), Armando Carvalho 
Amaral. 

O dirigente recebeu das mãos dos presidentes da 
Confederação Nacional de Saúde (CNS), José Carlos 
Abrahão, e ABDEH, Flávio Kelner, uma placa com o 
título de sócio-honorário da entidade. Segundo Kel-
ner, “trata-se do reconhecimento pelos serviços, co-
laboração e grande dedicação prestados ao longo de 
toda a sua carreira como médico, empresário e diri-
gente ao desenvolvimento do setor de saúde no esta-
do e no país”.

O homenageado da noite retribuiu no mesmo tom: 
“Aprendi com o meu pai a importância das áreas de 
engenharia e arquitetura no segmento médico-hos-
pitalar. Durante mais de 30 anos, acostumei-me a ver 

ABDEH presta homenagem ao Dr. 
Armando Amaral em evento no RJ

e a participar de reuniões com arquitetos, procuran-
do assim contribuir sempre para o aprimoramento, 
qualificação e melhoria do atendimento aos nossos 
pacientes e usuários”, disse Armando Amaral.

O II Congresso Brasileiro da ABDEH foi realizado 
no Hotel Novo Mundo, reuniu cerca de 250 partici-
pantes e teve como tema central ‘Hospital e Utopias: 
Tecnologias, Humanização e Sustentabilidade’.

Da esq. para a dir.: Raul de Santa Helena (Vice-pres. de Marketing ABDEH); o homenageado Armando Amaral; Flávio Kelner (Pres. ABDEH); 
José Carlos Abrahão (Pres. CNS) e Claudia Miguez (Vice-pres. Executiva ABDEH) durante a solenidade

Presidente da AHCRJ, ABAH e SINDHERJ agora é sócio-honorário da 
Associação Brasileira para o Desenvolvimento do Edifício Hospitalar

O presidente da CNS, José Carlos Abrahão, lê a placa entregue 
ao homenageado da noite, Armando Amaral

Eventos
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Jurídico

O que é uma cooperativa?
 A Lei nº 5764/71, em seu artigo 3.º, define a socie-

dade cooperativa como um contrato em que as pesso-
as reciprocamente se obrigam a contribuir com bens 
ou serviços para o exercício de uma atividade econô-
mica, de proveito comum, sem finalidade lucrativa.   

São, em regra, sociedades de pessoas, e não de ca-
pitais, que se obrigam reciprocamente por contrato 
(estatuto social) a contribuir com bens ou serviços 
para o exercício de determinada atividade econômi-
ca, em proveito comum dos cooperativados, sem fins 
lucrativos para o ente que os congrega. Visualiza-se, 
assim, que as sociedades cooperativas são formadas 
pela união de pessoas, com esforços mútuos, em pé de 
igualdade de situação e com finalidade econômica.

A Aliança Cooperativa Internacional (ACI), no 
Congresso de Praga (1948), assim definiu o conceito 
doutrinário de cooperativa: “Será considerada como 
cooperativa, seja qual for sua constituição legal, to-
da associação de pessoas que tenha por fim a melho-
ria econômica e social de seus membros pela explo-
ração de uma empresa baseada na ajuda mútua e que 
observe os princípios de Rochdale”.

Trata-se, portanto, de uma sociedade de pessoas 
com forma e natureza jurídicas próprias, não sujeita 
à falência, e de natureza civil. A principal diferença 
das cooperativas em relação a outros tipos societá-
rios é sua estrutura voltada para a prestação de ser-
viços ao atendimento e benefício de seus cooperativa-
dos, sem finalidade de lucro para a cooperativa, posto 
que a eventual diferença entre a arrecadação e as des-
pesas de manutenção é revertida aos associados.

Como contratar a mão-de-obra de uma Socie-
dade Cooperativa e não ter problemas traba-
lhistas?
No difícil cenário enfrentado atualmente pelo 

empresariado brasileiro, onde a carga tributária re-

presenta 37,37% do PIB e o custo de manutenção do 
empregado orbita em torno de 107% do valor de seu 
salário, a terceirização da mão-de-obra através da 
contratação das cooperativas representa um decrés-
cimo significativo no custo de produção da empresa. 

No entanto, muitos são os aspectos que devem 
ser levados em consideração para a contratação de 
uma cooperativa. O mais relevante é o empresário 
ter ciência de que a contratação do trabalho via coo-
perativa, face o paternalismo grotesco da Justiça do 
Trabalho, não o eximirá por completo da responsabi-
lidade por futuros débitos trabalhistas oriundos do 
descumprimento de normas legais pela cooperativa, 
uma vez que responderia solidariamente a essa, co-
mo tomador do serviço. No entanto, indubitável que 
em fiscalizando o cumprimento da lei por parte da 
cooperativa contratada, o empregador teria plenos 
subsídios  para se defender judicialmente.

O cooperativismo de trabalho é um eficiente e justo 
distribuidor de rendas. Elimina a intermediação, pro-
porciona autonomia de trabalho e dá mais segurança 
ao trabalhador associado. O empregado deixa de ser 
submisso a terceiros e passa a ser o “próprio chefe”.

O incentivo ao cooperativismo é alternativa mais 
que viável para gerar, manter e recuperar postos de 
trabalho, desonerando o empresariado e incluindo 
no setor econômico ativo formal uma vastidão de 
trabalhadores.

Conforme pode ser visto no quadro a seguir, há 
diferenças significativas entre o cooperado e o em-
pregado celetista. Primeiramente, o cooperado é o 
próprio patrão; presta seus serviços através de con-
tratos civis; não há intermediários entre o coopera-
do e o produto final; todos os cooperados têm poder 
de decisão na cooperativa; são trabalhadores autô-
nomos que se unem para fins econômicos e sociais, 
ajudando mutuamente uns aos outros e almejando 
benefícios aos associados cooperados. O único in-

A contratação das Sociedades 
Cooperativas e a suposta formação 
do vínculo empregatício

* Bernardo Safady Kaiuca
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atividades que não constituem o objeto principal 
da empresa. Essa contratação pode envolver tanto 
a produção de bens como de serviços, a exemplo do 
que ocorre quando da necessidade de contratação 
de serviços de limpeza, de vigilância ou até de ser-
viços temporários.

O fenômeno da terceirização permite que uma em-
presa repasse a outra, mais especializada, uma eta-
pa de seu processo produtivo, ou de comercialização, 
ou prestação de serviço.

Todos os setores da economia, e até a adminis-
tração pública, se valem dos serviços de terceiriza-
dos, através de empresas especializadas. A utiliza-
ção desse sistema de contratação de pessoal locado, 
mesmo através de cooperativa, visa a reduzir custos 
operacionais, reduzindo os encargos na contratação 
de mão-de-obra.

O crescimento desse tipo de intermediação de 
mão-de-obra locada por intermédio de cooperativa 
teve início a partir da inclusão do parágrafo único 
no art. 442 da CLT (que trata da questão do contrato 
individual de trabalho), quando reafirma inexistir 
vínculo de emprego, quer entre os associados e a co-
operativa, quer entre a cooperativa e o tomador dos 
serviços, regra esta já existente no art. 90 da pró-
pria Lei nº 5.764/71, que define a Política Nacional 

conveniente dos cooperados é que eles não são pro-
tegidos por leis de direito do trabalho e previdenciá-
rias, por serem considerados entes civis. 

Já os empregados celetistas são estritamente sub-
missos e subordinados aos seus patrões que os assa-
lariam; por isso, são regidos pela CLT – Consolidação 
das Leis do Trabalho, que disciplina os direitos e de-
veres dos trabalhadores, bem como jornada de traba-
lho, salário, férias, FGTS etc. 

A diferença essencial entre o cooperado e o empre-
gado celetista são os direitos trabalhistas mencio-
nados, que o cooperado não dispõe. 

Contratação de mão-de-obra terceirizada x 
flexibilização das normas trabalhistas
A falácia eleitoral de criação de 10 milhões de em-

pregos caiu por terra após quatro anos de adminis-
tração. E uma das razões é, sem dúvida, o custo sur-
real para a contratação formal de um empregado nos 
moldes da CLT. Como dito, o cooperativismo, como 
modalidade de terceirização de mão-de-obra é alter-
nativa viável para criação de postos de trabalho sem 
onerar o empresariado. 

A terceirização é plenamente legal. Não existe 
nenhuma lei que a proíba. Consiste na possibilida-
de de contratação de terceiro para a realização de 

TRABALHADOR COOPERADO EMPREGADO CELETISTA

Não há grau de subordinação entre os trabalhadores ou entre estes e seus 
clientes

O trabalhador é subordinado a um empre-
gador ou patrão

Participa das decisões Não participa das decisões

Não tem salário: seus rendimentos são variáveis, pois recebe por produção
Recebe salário e nem sempre recebe por 

acréscimo na produção

 Não tem carteira assinada, pois é trabalhador autônomo  
e contribuinte do INSS

Tem carteira assinada

Possibilidade dos cooperados constituírem um fundo de descanso anual Férias

Possibilidade dos cooperados constituírem um fundo para abono natalino 13° salário

Possibilidade dos cooperados constituírem um fundo de poupança compulsório FGTS

Conforme a atividade, sugere-se o seguro de acidentes, provisionado  
por decisão da Assembléia Geral

Seguro de acidentes descontado em folha  
e gerenciado pelo governo

FATES – Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social  
(obrigatório, desde que haja sobras)

Capacitação profissional quando houver  
interesse da empresa

Os cooperados trabalhadores podem conceder-se quaisquer benefícios,  
já que são proprietários da empresa cooperativa

Benefícios obrigatórios pela CLT e outros 
que a empresa queira conceder  

(assistência médica, refeição etc)

Jurídico
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mação desse direito.
Certo é também que o nosso mundo está vivendo, 

indubitavelmente, uma fase de transição resultan-
te da nova revolução tecnológica, que se processa de 
forma acelerada. Atualmente, estamos vivenciando 
a época pós-industrial, onde há uma nítida transfor-
mação da economia e dos seus reflexos nas relações 
do trabalho.

A liberação e a globalização da economia incre-
mentaram a concorrência entre os países, impon-
do-lhes a necessidade de produzir mais e melhor. Al-
guns países implantaram ou procuraram implantar 
sistemas e instrumentos da modernidade tecnológi-
ca. Outros, para concorrer no mercado internacio-
nal, agravam as condições de trabalho.

O que está ocorrendo realmente é a flexibilização 
da aplicação das normas de proteção ao trabalho, a 
fim de harmonizar interesses empresariais e profis-
sionais. Não menos certo é que ela não deve acarre-
tar a desregulamentação do direito do trabalho.

Todavia, nos dias atuais, a preocupação é ainda 
maior com o desemprego estrutural advindo dessa 
transformação. E a finalidade de reduzir esse de-
semprego fomentou a utilização da flexibilização do 
direito do trabalho.

Assim, dentro dessa realidade, deve-se esclare-
cer que não adianta proteger demais os empregados, 
pois com certeza estarar-se-á, paradoxalmente, des-
protegendo-os, na medida em que a empresa se asso-
berba de verbas trabalhistas a serem pagas, não con-
segue honrá-las e fecha as suas portas.

O empregado do século XXI não é o mesmo do sé-
culo XVIII; porém, a legislação continua protetiva. 
A solução encontrada foi a flexibilização e a desre-
gulamentação, tendências a serem enfrentadas. O 
crescimento do número de cooperativas instituídas 
é o resultado de toda essa questão social mundial. 
Entretanto, infelizmente, muitos juízes e tribunais 
mantêm-se inertes e formais diante da realidade 
constatada. Por isso é que a sociedade como um todo 
deve ser esclarecida e desalienada para que seja pos-
sível a construção de novos 
ideais e mudanças.

* Bernardo Safady Kaiuca 
é advogado, associado ao 

escritório Lubanco Advogados 
Associados, consultor jurídico 

da AHCRJ, FEHERJ, SINDHERJ, 
SINDHESB e SINDHSERRA.

de Cooperativismo e institui o regime jurídico das 
sociedades cooperativas, quando estabelece: “Qual-
quer que seja o tipo de cooperativa, não existe víncu-
lo empregatício entre ela e seus associados”.

Ressalte-se que é preciso ter em mente que não se 
terceirizam empregados, mas sim serviços. 

Nada impede que uma terceirização seja realiza-
da por uma lícita e verdadeira cooperativa e sem a 
precarização dos direitos dos trabalhadores.

Assim, para que haja a prestação de serviços por 
intermédio da sociedade cooperativa e não exista 
vínculo de emprego, é mister que os serviços sejam 
geralmente de curta duração e de conhecimentos es-
pecíficos. Quando a prestação dos serviços é feita 
por prazo indeterminado, deve haver rodízio dos as-
sociados na prestação de serviços, para não se discu-
tir a existência do vínculo de emprego.

Não se pode usar a cooperativa para substituir 
mão-de-obra permanente da empresa e nem dispen-
sar empregados e readmiti-los como cooperados, 
pois persistem os preceitos entre empregador e em-
pregado constantes nos artigos 2º e 3º da CLT.

Isto porque, conforme salientado acima, compro-
vada a fraude, o vínculo de emprego formar-se-á nor-
malmente, sendo aplicado o art. 9º da CLT. Desta 
forma, as empresas devem ter cuidado ao contratar 
através de mão-de-obra terceirizada de cooperativas, 
mas este zelo na escolha das cooperativas terceiriza-
das não significa deixar de contratá-las, posto que 
a contratação legalmente respaldada pode represen-
tar uma economia ao empresário na ordem de 40% 
sobre a folha de pagamento.

Ressalte-se que para entendermos melhor a reali-
dade da legislação trabalhista brasileira, temos que 
buscar através da história delineada em nosso país 
e no mundo.

Na verdade, toda a legislação trabalhista vem de 
uma formação conturbada, onde o empregado no iní-
cio era escravo, passando a artesão, posteriormente 
a empregado de fábricas e chegando, finalmente, aos 
autônomos dos dias atuais.

O direito do trabalho foi desenvolvido dentro de 
uma desigualdade social latente entre os emprega-
dores e os empregados. Este é o motivo da consti-
tuição de uma legislação tão protetiva. A lei proje-
tada para o século passado continua a ser utilizada 
para o século atual. No entanto, a realidade atual 
não é mais a mesma. Hoje há uma clara transfor-
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O Departamento de Recursos Humanos do SINDHERJ apresenta abaixo a sua grade de cursos 

para os meses de setembro e outubro. Todos os treinamentos serão realizados no auditório do 

próprio sindicato, à Av. Rio Branco, 257 / 15º andar, Cinelândia, Centro – RJ. Os profissionais 

interessados devem ligar para (21) 2544-0877. Os estabelecimentos que estiverem em dia com a AHCRJ 

e com o SINDHERJ têm gratuidade para os seus funcionários. Para aqueles que se encontram em atraso, 

o investimento é de R$ 30,00. Já para os hospitais e clínicas não vinculados à AHCRJ e ao SINDHERJ, o 

valor é de R$ 50,00 por inscrição.

Cursos programados para setembro e outubro/2006

04/09
EXCELÊNCIA EM QUALIDADE NO ATENDIMENTO AOS 

MÉDICOS E PACIENTES

Instrutora: Jussara Xavier – RJ

Horário: 14h às 18h

06/09
CADASTRO nacional DE ESTABELECIMENTOS de 

SAÚDE - CNES

Instrutor: Walter Dufrayer – RJ

Horário: 13h às 18h

18 e 22/09
FATURAMENTO BÁSICO HOSPITALAR

Instrutoras: Rosângela Monteiro e Rita Rosana – RJ

Horário: 9h às 18h

20/09
CONDUTA E POSTURA ÉTICA QUE SE DESEJA DO PRO-

FISSIONAL DA ÁREA De SAÚDE DIANTE DO PACIENTE

Instrutor: Kleber Azevedo de Assis - RJ

Horário: 14 às 18h

25/09
FATURAMENTO UTILIZANDO A CBHPM

Instrutora: Rosângela Monteiro – RJ

Horário: 9h às 16h

27/09
COMO ELABORAR E PADRONIZAR PROCESSOS E PROCE-

DIMENTOS DE HIGIENE NO AMBIENTE HOSPITALAR 

Instrutora: Ana Luiza Viana – RJ

Horário: 9h às 18h 

04/10 
PRIORIZANDO A EXCELêNCIA NO ATENDIMENTO  

AO CLIENTE 

Instrutora: Nani Castro - RJ

Horário: 9h às 18h

09/10
GERENCIAMENTO & LIDERANÇA PARA ENFERMEIROS 

EM INSTITUIÇÕES DE SAÚDE 

Instrutor: Fabrizio Rosso - SP

Horário: 14h às 17h

11/10
AUDITORIA EM SERVIÇOS DE SAÚDE

Instrutor: Pedro Nelson Roesler - SP

Horário: 9h às 18h 

16/10
PASSO A PASSO NA ELABORAÇãO DO PGRSS – PLANO 

DE GERENCIAMENTO DE RESíDUOS DE SERVIÇOS DE 

SAÚDE

Instrutor: Hamilton Coelho - RJ

Horário: 9h às 18h

18/10 
RECEPÇÃO HOSPITALAR

Instrutora: Rosângela Monteiro - RJ

Horário: 9h às 18h

23/10
FATURAMENTO HOSPITALAR AVANÇADO

Instrutoras: Rosângela Monteiro e Rita Rosana – RJ

Horário: 9h às 17h

30/10
FATURAMENTO PARA PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

Instrutores: Rosângela Monteiro e Marcelo Rodri-

gues – RJ 

Horário: 9h às 17h               

Cursos




